
	

	

PROCESSO	SELETIVO	Nº	028/2019	–	HIMABA	
	

O Instituto de Gestão e Humanização – IGH, torna público para conhecimento dos 
interessados, que realizará Processo Seletivo objetivando a Contratação de Pessoa 
Jurídica visando à PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVANDERIA 
HOSPITALAR em prol do Hospital Estadual Infantil e Maternidade Alzir 
Bernardino Alves – HIMABA, localizado Av. Min. Salgado Filho, 918 - Cristóvão 
Colombo, Vila Velha - ES, CEP 29101-420, contrato público de gestão tombado sob o 
nº 001/2017, firmado com a Secretaria de Estado da Saúde do Estado do Espírito Santo, 
conforme especificações constantes dos Anexos deste Edital. 

	
1. DISPOSIÇÕES	PRELIMINARES	
1.1. O	 Processo	 Seletivo	 Simplificado	 será	 regido	 por	 este	 edital,	 seus	 anexos	 e	

eventuais	retificações;	
1.2. O	prazo	de	validade	deste	Processo	Seletivo	é	de	12	 (doze)	meses,	 contados	a	

partir	 da	 data	 da	 publicação	 da	 homologação	 do	 resultado	 final	 no	 sítio	 do	
Instituto	 de	 Gestão	 e	 Humanização:	
http://igh.org.br/index.php/transparencia/resultado-de-editais/vitoria-do-
espirito-santo-1/vila-velha-1/heimaba-1/processo-seletivo-14;	

	
1.3. Ocorrendo	 vacância	 e	 necessidade	 de	 suprimento	 emergencial,	 no	 prazo	 de	

validade	 da	 seleção,	 poderão	 ser	 convocados	 os	 proponentes	 classificados,	
respeitando	a	ordem	de	classificação;	
	

2. DAS	CONDIÇÕES	DE	PARTICIPAÇÃO	
2.1. Poderão	 participar	 do	 presente	 Processo	 Seletivo	 tantos	 quantos	 interessados	

que	atendam	a	todas	as	condições	e	exigências	deste	Edital;	
2.2. Não	 será	 admitida	 a	 participação	 de	 empresas,	 na	 qualidade	 de	 proponentes,	

que:	
a) Estejam	 reunidas	 em	 consórcio	 e	 sejam	 controladoras,	 coligadas	 ou	

subsidiárias	entre	si,	qualquer	que	seja	sua	forma	de	constituição;	
b) Estrangeiras	que	não	funcionem	no	País;		
c) Empresa	suspensa	de	participar	em	licitações	ou	impedida	de	contratar	com	

o	Estado	do	Espírito	Santo;	
d) Empresa	 declarada	 inidônea	 para	 licitar	 ou	 contratar	 com	 a	 Administração	

Pública,	 enquanto	 perdurarem	 os	 motivos	 da	 punição	 ou	 até	 que	 seja	
promovida	 a	 reabilitação	 perante	 a	 própria	 autoridade	 que	 aplicou	 a	
penalidade;	



	

	

e) Empresa	 que	 se	 encontre	 sob	 falência,	 recuperação	 judicial,	 concurso	 de	
credores,	dissolução	ou	liquidação;	

f) Empresa	 que	 esteja	 cumprindo	 pena	 de	 interdição	 temporária	 de	 direito	
devido	à	prática	de	atividades	lesivas	ao	meio	ambiente,	nos	termos	da	Lei	no	
9.605/1998;	

g) Empresa	 que	 esteja	 proibida,	 pelo	 Conselho	 Administrativo	 de	 Defesa	
Econômica	 (CADE),	 de	participar	de	 licitação	 junto	à	Administração	Pública,	
nos	termos	da	Lei	no	8.884/1994.	

h) Sociedades	cooperativas	de	mão	de	obra;	
	

3. DA	REALIZAÇÃO	DO	PROCESSO	SELETIVO	–	SESSÃO	PÚBLICA	
3.1. As	etapas	deste	processo	seletivo	ocorrerão	em	dia	único,	com	a	apresentação	

do	envelope	de	Habilitação	e	Proposta	de	Preço	para	os	serviços;	
3.2. O	 envelope,	 contendo	 os	 Documentos	 de	 Habilitação	 e	 a	 Proposta	 de	 Preços,	

deverá	 ser	 entregue	 à	 Comissão	 de	 Processo	 Seletivo,	 na	 data,	 endereço	 e	
horário	 abaixo	 especificados,	 onde	 será	 realizada	 a	 sessão	 pública	 de	
recebimento	e	abertura	dos	envelopes.	
Prazo	para	apresentação	de	propostas:	18	de	junho	de	2019;	
Local:	Hospital	Estadual	 Infantil	e	Maternidade	Alzir	Bernardino	Alves	–	HIMABA,	Avenida	

Ministro	Salgado	Filho,	n0	918	-	Cristóvão	Colombo,	Vila	Velha	-	ES,	CEP	–	29.101-420	(sala	de	

reunião);	
Horário:	das	14:45h	às	15:00h	
	

4. DA	IDENTIFICAÇÃO	DOS	ENVELOPES	
4.1. O	envelope	deverá	conter,	além	dos	dados	do	proponente	o	endereçamento	

ao	Instituto	de	Gestão	e	Humanização	–	IGH,	da	forma	abaixo:		
AO	INSTITUTO	DE	GESTÃO	E	HUMANIZAÇÃO	–	IGH		
PROCESSO	SELETIVO	Nº	028/2019	–	HIMABA	

	
5. DA	HABILITAÇÃO	

5.1. A	etapa	de	Habilitação	compõe-se	de	03	(três)	subetapas:	Habilitação	Jurídica,	
Qualificação	Técnica	e	Regularidade	Fiscal;	

5.2. Para	fins	de	Habilitação	Jurídica,	será	exigida	a	seguinte	documentação:	
a) Cédula	de	identidade	do	representante	legal	da	empresa;	



	

	

b) Ato	 constitutivo,	 Estatuto	 ou	 Contrato	 social	 em	 vigor,	 devidamente	
registrado,	 acompanhado	 dos	 documentos	 comprobatórios	 de	 eleição	 de	
seus	administradores;	

c) Cartão	de	CNPJ	(Comprovante	de	inscrição	e	situação	cadastral);	
d) Certidão	 Negativa	 de	 Recuperação	 Judicial	 e	 Falência	 emitida	 pelo	 Poder	

Judiciária	com	jurisdição	da	matriz	do	proponente.		
5.3. Para	fins	de	Qualificação	Técnica,	será	exigida	a	seguinte	documentação:	

a) Atestado	 de	 capacidade	 técnica,	 fornecido	 por	 pessoa	 jurídica	 de	 direito	
público	ou	privado,	que	comprove	que	a	empresa	participante	executou	ou	
executa	os	serviços	objeto	deste	edital	e	está	apta	para	o	desempenho	de	
atividades	pertinentes	e	compatíveis	em	características	e	quantitativos	com	
o	objeto	do	presente	processo	seletivo;		

5.4. Quanto	à	Regularidade	Fiscal,	será	exigida	a	seguinte	documentação:	
a) Prova	de	 inscrição	no	 cadastro	de	 contribuintes	 estadual	 ou	municipal,	 se	

houver,	 relativa	 ao	 domicílio	 ou	 sede	 do	 proponente,	 pertinente	 ao	 seu	
ramo	de	atividade	e	compatível	com	o	objeto	contratual;	

b) Prova	de	regularidade	perante	a	Fazenda	Federal,	Estadual	e	Municipal	do	
domicílio	ou	sede	do	proponente,	ou	outra	equivalente,	na	forma	da	lei;	

c) Prova	de	regularidade	relativa	ao	Fundo	de	Garantia	por	Tempo	de	Serviço	
(FGTS),	emitida	pela	Caixa	Econômica	Federal.		

d) Prova	 de	 regularidade	 relativa	 junto	 à	 Justiça	 do	 Trabalho	 através	 da	
Certidão	Negativa	de	Débitos	Trabalhistas	-	CNDT.	

5.5. Os	 documentos	 poderão	 ser	 apresentados	 em	 cópias	 sem	 autenticação,	
podendo	 a	 Comissão	 de	 Processo	 Seletivo	 solicitar,	 a	 qualquer	 tempo,	
documentos	originais	ou	em	cópias	autenticadas;	

5.6. A	 não	 apresentação	 da	 totalidade	 dos	 documentos	 exigidos	 no	 dia	 e	 hora	
acima	citados,	ou	ainda	a	apresentação	de	documentos	ou	certidões	vencidas,	
poderá	ensejar	a	automática	inabilitação	do	proponente.	
	

6. DA	PROPOSTA	DE	PREÇO	
6.1. A	proposta	deverá	ser	apresentada	nos	termos	exigidos	neste	Edital,	redigida	

com	clareza,	em	língua	portuguesa,	com	prazo	não	inferior	a	90	dias	contados	
da	data	de	apresentação,	devendo	ainda	necessariamente:	
a) Ser	apresentada	impressa	e	assinada;	



	

	

b) Conter	todos	os	itens	técnicos	de	acordo	com	o	Termo	de	Referência	(Anexo	
I),	 com	 seus	 respectivos	 preços,	 inclusive	 todas	 as	 despesas,	 de	 qualquer	
natureza,	incidentes	sobre	o	objeto	deste	Processo	Seletivo;	

c) Conter	as	especificações	técnicas	dos	serviços	e	eventuais	equipamentos	de	
forma	 clara,	 descrevendo	 detalhadamente	 as	 características	 técnicas	 da	
oferta;	
	

6.2. A	 Proposta	 de	 Preço	 deverá	 conter	 ainda	 a	 identificação	 da	 empresa	
proponente,	com	a	indicação	do:	
a) Nome	empresarial;	
b) CNPJ;	
c) Endereço	completo,	inclusive	CEP;	
d) Telefone;	
e) Endereço	eletrônico.	
f) Declaração	 de	 total	 conhecimento	 e	 concordância	 com	os	 termos	 deste	

Edital	e	seus	anexos;	
g) Quaisquer	 outras	 informações	 afins,	 imprescindíveis	 para	 a	 correta	

análise	da	proposta;	
6.3. Serão	 desclassificadas	 as	 propostas	 elaboradas	 em	 desacordo	 com	 este	

Edital.	
	

7. DO	JULGAMENTO	E	ANÁLISE	
7.1. Serão	 classificadas	 as	 propostas	 que	 estiverem	 de	 acordo	 com	 os	 critérios	 de	

avaliação	constantes	deste	Processo	Seletivo.	
7.2. Serão	desclassificadas	as	propostas	de	preços:	

a) Que	não	atendam	às	exigências	deste	Processo;	
b) Que	 não	 apresentem	 os	 documentos	 conforme	 solicitados	 no	 item	 04	 deste	

Edital;	
c) Com	 preços	 excessivos	 ou	 manifestamente	 inexequíveis,	 entendendo	 como	

inexequível	 proposta	 com	 valor	 inferior	 à	 30%	 da	 segunda	 menor	 proposta	
apresentada;	

7.3. Será	 considerado	 “melhor	 preço”	 proposto	 àquele	 que	 resultar	 no	 menor	 valor	
GLOBAL	 para	 execução	 dos	 serviços	 ora	 selecionados,	 observadas,	 inclusive,	 a	
melhor	técnica	proposta;	



	

	

7.4. O	 IGH	 se	 reserva	 ao	 direito	 de	 realizar,	 se	 necessário,	 eventual	 negociação	 para	
obtenção	 de	 condições	 mais	 vantajosas,	 junto	 às	 empresas	 classificadas,	 a	 qual	
será	enviada	ao	e-mail	constante	da	proposta	apresentada;	

7.5. A	 obtenção	 de	 propostas	 substitutivas	 mais	 vantajosas	 importará	 na	
obrigatoriedade	 de	 sua	 apresentação	 escrita	 e	 assinada	 pelo	 Proponente,	 não	
cabendo	qualquer	direito	de	reclamação	às	demais	proponentes.	
	

8. DA	PUBLICAÇÃO	DO	RESULTADO	
	
8.1. O	IGH	publicará	somente	em	seu	website	 institucional	o	resultado	do	processo	

seletivo:		
http://igh.org.br/index.php/transparencia/resultado-de-editais/vitoria-do-
espirito-santo-1/vila-velha-1/heimaba-1/processo-seletivo-14	
	

9. DO	PRAZO	PARA	RECURSO	
	
9.1. Após	a	publicação	de	resultado,	será	concedido	prazo	de	02	(dois)	dias	úteis	para	

interposição	 de	 recurso	 escrito	 e	 encaminhado	 para	 o	 e-mail	
processoseletivo@igh.org.br,	 contendo	 a	 qualificação	 das	 partes	 e	 razões	
recursais,	sendo	este	julgado	pela	Comissão	de	Processo	Seletivo,	no	prazo	de	05	
(cinco)	dias	úteis,	e	publicada	no	website	institucional:	
http://igh.org.br/index.php/transparencia/resultado-de-editais/vitoria-do-
espirito-santo-1/vila-velha-1/heimaba-1/processo-seletivo-14	
	

10. 	DO	CONTRATO	
	
10.1. As	 obrigações	 decorrentes	 do	 presente	 processo	 seletivo	 serão	 formalizadas	

através	da	assinatura	de	contrato	de	prestação	de	serviços,	do	qual	 fará	parte,	
independentemente	de	transcrição,	do	presente	Edital,	seus	anexos	e	a	proposta	
do	proponente	vencedor,	no	que	couber;	

10.2. Após	 a	 homologação	 do	 resultado	 final	 do	 processo	 seletivo,	 o	 proponente	
vencedor	será	convocado	por	escrito,	para,	no	prazo	de	até	10	(dez)	dias	úteis,	
retirar,	assinar	e	devolver	o	instrumento	contratual;	

	
11. 	DISPOSIÇÕES	GERAIS:	



	

	

11.1. É	 assegurado	 ao	 IGH	 o	 direito	 de	 revogar	 ou	 anular,	 no	 todo	 ou	 em	 parte,	 o	
presente	 processo	 seletivo,	 dando	 ciência	 aos	 proponentes,	 mediante	
publicação	 no	 website	 http://igh.org.br/index.php/transparencia/resultado-de-
editais/vitoria-do-espirito-santo-1/vila-velha-1/heimaba-1/processo-seletivo-14	
	

11.2. É	facultado	ao	 IGH,	em	qualquer	fase	do	presente	processo	seletivo,	promover	
diligências	com	o	fim	de	esclarecer	ou	complementar	a	instrução	do	processo;	

11.3. As	 decisões	 referentes	 a	 este	 processo	 seletivo	 deverão	 ser	 comunicadas	 aos	
proponentes	 mediante	 publicação	 no	 website	
http://igh.org.br/index.php/transparencia/resultado-de-editais/vitoria-do-
espirito-santo-1/vila-velha-1/heimaba-1/processo-seletivo-14,	 ou	 por	 qualquer	
meio	de	comunicação	que	comprove	o	recebimento,	principalmente	mediante	o	
e-mail	informado	na	proposta;	

11.4. O	 IGH	 poderá,	 a	 qualquer	 tempo	 que	 anteceda	 a	 celebração	 do	 instrumento	
contratual	 e	 a	 seu	 exclusivo	 critério,	 cancelar	 o	 processo	 seletivo,	 sem	
justificativa,	 e	 sem	que	 caibam	aos	 proponentes	 quaisquer	 direitos,	 vantagens	
ou	indenizações.	

11.5. Os	 casos	 não	 previstos	 neste	 Edital	 serão	 decididos	 exclusivamente	 pelo	
Instituto	de	Gestão	e	Humanização	–	IGH.	
	

Goiás,	10	de	junho	de	2019.	
Comissão	de	Processo	Seletivo	

Instituto	de	Gestão	e	Humanização	–	IGH	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



	

	

TERMO DE REFERÊNCIA – PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE LAVANDERIA HOSPITALAR PARA O 

HOSPITAL INFANTIL E MATERNIDADE ALZIR BERNARDINO ALVES – HIMABA, NAS 

DEPENDÊNCIAS DA CONTRATADA. 

 

O Termo de referência contém as especificações técnicas necessárias à compreensão da 

contratação, tendo sido elaborado à luz da legislação aplicável, sobretudo em conformidade com 

Manual de Processamento de Roupas de Serviço de Saúde: Prevenção e Controle de Risco, 2009, 

ambos da ANVISA- Agência Nacional de Vigilância Sanitária, devendo a Contratada comprometer-se 

a observá-lo, assim como a toda a legislação específica vigente, bem como outras que vierem a 

substituí-las ou complementá-las.  

 

1. OBJETO 

Prestação de Serviços de Lavanderia Hospitalar para o HOSPITAL INFANTIL E MATERNIDADE 

ALZIR BERNARDINO ALVES – HIMABA, nas dependências da Contratada, envolvendo o 

processamento de roupas e tecidos em geral em todas as suas etapas, desde sua utilização até seu 

retorno em ideais condições de reuso, sob situações higiênico-sanitárias adequadas.  

 

1.1. INSTRUÇÕES GERAIS DO OBJETO 

• A prestação de serviços de Lavanderia Hospitalar realizar-se-á mediante a utilização das 

dependências da Contratada, onde a roupa será processada e, posteriormente, entregue.   

• O objeto inclui a coleta e o transporte da roupa suja do setor de expurgo dos hospitais até as 

dependências da Contratada; recebimento e lavagem da roupa suja na lavanderia; secagem 

e calandragem da roupa limpa; separação e transporte da roupa limpa à rouparia ou setor 

dos hospitais responsável pela centralização e distribuição do enxoval aos setores/andares.  

• A Contratada deverá possuir lavanderia própria para processamento da roupa, dotada de 

condições totais para suprir a necessidade – desinfecção, higienização, acondicionamento e 

guarda de toda a roupa processada de modo que garanta a qualidade dos serviços 

prestados, bem como a remoção e entrega da roupa por meio de veículos adequados.  

• A Contratada deverá se responsabilizar pela adequação dos processos de lavagem utilizada, 

sempre que comprovadamente se fizer necessário, e sem ônus para o Contratante.  

• Fica reservado ao Contratante o direito de visitas às dependências da Contratada, para a 

supervisão, sempre que julgar necessário, devendo agendar vistorias técnicas, podendo 

utilizar instrumento disponibilizado pela ANVISA para esta finalidade e apresentado no 

adendo deste caderno,  

• Caberá à Contratada a devolução de roupas e objetos, de propriedade da Unidade Hospitalar 

ou dos pacientes, que porventura forem misturados à roupa hospitalar. Estes objetos deverão 

ser devolvidos ao serviço de enfermagem, através de protocolo.   



	

	

• Ficam a cargo da Contratada as despesas com a correta destinação dos resíduos sólidos, 

segundo legislação vigente. Os resíduos sólidos de saúde eventualmente encontrados junto 

com as roupas devem ser segregados, acondicionados e devolvidos para o serviço de saúde 

gerador, em recipiente adequado e com rótulo contendo identificação do material e do serviço 

de saúde gerador, em conformidade com a RDC N° 6, de 30/01/2012 e com o Manual de 

Processamento de Roupas de Serviço de Saúde: Prevenção e Controle de Risco, 2009, 

ambos da ANVISA- Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  

• Deverão ser rigorosamente observados os prazos de execução dos serviços previamente 

estabelecidos.  

• A Contratada deverá estabelecer um programa de controle das condições de higiene 

envolvendo processos e produtos como análise de amostras coletadas das mãos de 

manipuladores de roupas limpas, superfícies que entram em contato com as roupas limpas 

durante seu acabamento e análise microbiológica do tecido submetido ao processo de 

lavagem, apresentando resultados/ laudos ao Contratante.  

• É responsabilidade da Contratada observar as considerações gerais e especificas sobre o 

assunto, conforme descrito no Manual de Processamento de Roupas de Serviço de Saúde: 

Prevenção e Controle de Risco, 2009 da ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária,  

• Cabe à Contratada submeter à apreciação do Contratante o resultado final do 

processamento, para avaliação da eficiência e eficácia dos processos utilizados.  

• Deve a Contratada apresentar listagem de seus fornecedores, produtos e marcas utilizados, 

com fichas técnicas, no ato da assinatura do Contrato e sempre que solicitado pelo 

Contratante.  

• É responsabilidade da Contratada apresentar Manual de Procedimentos da lavanderia, no ato 

da assinatura do Contrato, contendo todas as rotinas operacionais 

• Deverá a Contratada apresentar semestralmente laudo com os resultados dos testes 

bacteriológicos do meio ambiente e da água de abastecimento da lavanderia; testes de 

durabilidade dos tecidos; testes de PH de produtos e da água.  

• Estabelecer Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, conforme preconiza a NR 9 do 

Ministério do Trabalho e Emprego, que compõe a Portaria nº 3.214 de 08/06/78 e suas 

alterações.  

• Manter registro de segurança e saúde ocupacional, conforme preconiza a NR 32 do Ministério 

do Trabalho e Emprego, que compõe a Portaria nº 3.214 de 08/06/78 e suas alterações.  

• Manter registro da caldeira, caso o serviço possua, conforme preconiza a NR 13 do Ministério 

do Trabalho e Emprego, que compõe a Portaria nº 3.214 de 08/06/78 e suas alterações.  

• Manter registro e aprovação nos órgãos competentes (meio ambiente, defesa civil, prefeitura, 

entre outros).  



	

	

• Manter alvará sanitário/ licença de funcionamento da Unidade de Processamento de Roupas 

do Licitante, emitido(a) pelo órgão de vigilância sanitária competente, em conformidade com 

toda a legislação específica vigente. 

 

2. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS  

• A prestação de serviços de Lavanderia Hospitalar envolverá todas as etapas do processo de 

higienização das roupas, conforme o padrão estabelecido no Manual de Processamento de 

Roupas de Serviço de Saúde: Prevenção e Controle de Risco da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária - 2009.  

• O processamento das roupas hospitalares será executado nas instalações (lavanderia) da 

Contratada.  

• O processamento das roupas hospitalares abrange todas as etapas pelas quais as roupas 

passam, desde sua utilização até seu retorno em ideais condições de reuso, quais sejam: 

Coleta da roupa suja no setor de expurgo da unidade; Pesagem e Retirada da roupa suja; 

Transporte da roupa suja para as dependências da Contratada; Recebimento, separação e 

classificação da roupa suja na lavanderia; Lavagem da roupa suja; Secagem e calandragem 

da roupa limpa; Reparo e reaproveitamento de peças danificadas; Separação e embalagem 

da roupa limpa; Transporte e entrega da roupa limpa da lavanderia para o hospital.  

2.1. Coleta da roupa suja no setor de expurgo da Unidade:  

• Para a efetiva execução dos serviços de coleta e recebimento de roupas hospitalares, a 

Contratada deverá disponibilizar permanentemente, em cada unidade hospitalar 

contemplada:  

ü Balança Digital, devidamente calibrada, com laudo de aferição válido por 6 (seis) 

meses emitido por empresa especializada do ramo, sem ônus para o Contratante.  

ü Contêineres com tampa lavável.  

ü Sacos hampers de tecido ou de plástico descartáveis, conforme definição do 

Contratante. Caso o saco hamper a ser utilizado seja o de tecido, o seu peso deve 

ser descontado do total de roupas para efeitos de pagamento. 

ü Carros prateleiras ou do tipo gaiolas.  

• A coleta será feita no setor de expurgo dos hospitais, por funcionários da Contratada 

devidamente treinados, uniformizados, e equipados com os EPIs -Equipamentos de Proteção 

Individual - determinados no Manual de Processamento de Roupas de Serviço de Saúde: 

Prevenção e Controle de Risco da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 2009. A cor do 

uniforme utilizado para coleta de roupa suja deve ser diferente da cor do uniforme utilizado 

para distribuição de roupa limpa;  



	

	

•  A coleta será feita com a utilização de carrinhos tipo contêiner com tampa, lavável, com dreno 

para eliminação de líquidos e devidamente identificados, os quais NÃO devem servir à 

distribuição de roupas limpas;  

• As roupas retiradas, diariamente, deverão ser devidamente acondicionadas, conforme normas 

de biossegurança sob supervisão da C.C.I.H. – Comissão de Controle de Infecção Hospitalar.  

• Os sacos hamper devem ser identificados de acordo com a unidade geradora, com o objetivo de 

identificar problemas setoriais com o manejo das roupas e providenciar a devolução de 

objetos/ resíduos sólidos de saúde, quando encontrados.  

• A periodicidade de retirada da roupa deverá ser de 2 (duas) vezes ao dia, em horário 

estabelecido pelo Contratante ou em outra periodicidade estabelecida pelo Contratante de 

forma a cobrir a necessidade de roupas limpas, inclusive aos domingos e feriados;  

• O deslocamento da roupa suja até o veículo que a transportará até as dependências da 

Contratada deverá ser feito por meio da “rota de roupa suja”, observando-se que em hipótese 

alguma haja cruzamento entre roupa limpa e roupa suja.  

2.2. Pesagem e retirada da roupa suja:  

• O controle da roupa suja será efetuado pelo funcionário designado pelo Contratante em 

conjunto com a Contratada. A roupa deverá ser pesada pela Contratada na presença do 

funcionário do Contratante;  

• Deverá ser elaborado um relatório diário pela Contratada, informando o número de sacos 

recolhidos e o peso total dos mesmos, assim como o peso total da roupa retirada no dia - em 

kg e anotação das ocorrências, se houver. Este relatório deverá ser aprovado pelo funcionário 

do Contratante;  

• O relatório acima deverá ser emitido em 02 (duas) vias, datadas, conferidas e assinadas pelos 

responsáveis da Contratada e do Contratante. Uma das vias deverá ficar com o responsável 

do Contratante.  

• Caso exista diferença entre a quantidade de roupas apurada pelo Contratante e pela 

Contratada, utilizar-se-á aquela apurada pelo Contratante para efeitos de pagamento. 

2.3. Transporte da roupa suja para as dependências da Contratada:  

• O transporte da roupa suja do Contratante até as dependências da Contratada deverá ser feito 

por veículo adequado, devidamente adaptado à natureza da carga;  

• A Contratada tem a obrigação de manter o veículo em bom estado e realizar a manutenção 

preventiva e corretiva que se julgue necessária para o bom funcionamento do mesmo e 

prevenção de potenciais acidentes.  

2.4. Recebimento, separação e classificação da roupa suja na lavanderia:  

• O recebimento e acondicionamento da roupa suja na lavanderia devem obedecer aos 

procedimentos constantes no Manual de Processamento de Roupas de Serviço de Saúde: 

Prevenção e Controle de Risco da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – 2009.  



	

	

• A roupa suja deverá ser separada seguindo critérios e técnicas estabelecidas de acordo com o 

tipo de tecido e tipo de sujidade;  

• O funcionário que faz a separação da roupa deve usar os EPIs – Equipamentos de Proteção 

individual – conforme determina o Manual de Processamento de Roupas de Serviço de 

Saúde: Prevenção e Controle de Risco da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 2009;  

• Para diminuir a contaminação dos profissionais e do ar, a roupa suja deve ser manuseada com 

um mínimo de agitação possível. Além disto, para evitar acidentes com objetos 

perfurocortantes inadvertidamente coletados, é recomendável puxar as roupas pelas pontas, 

cuidadosamente, sem apertar nem recolher várias peças de uma vez;  

• Nessa área deve ser provido um recipiente rígido, resistente à ação de punctura, com tampa 

vedante, para o descarte de material perfurocortante e outro recipiente com capacidade de 

contenção de líquidos e resistente à ruptura para o descarte de material infectante, como 

peças anatômicas, que porventura sejam encontrados junto com a roupa suja; Localizar e 

retirar objetos estranhos que possam estar junto com a roupa, segregar o material, 

acondicionar em recipiente próprio com rótulo contendo identificação do material e do serviço 

de saúde gerador e encaminhar para a unidade de origem desses materiais para que seja 

feita a segregação e acondicionamento do resíduo de acordo com a classificação.  

2.5. A lavagem das roupas:  

• A Contratada deverá utilizar o processo preconizado pela C.C.I.H. - Comissão de Controle de 

Infecção Hospitalar da Unidade e no Manual de Processamento de Roupas de Serviço de 

Saúde: Prevenção e Controle de Risco da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 2009;  

• Os custos advindos do consumo de produtos químicos e demais insumos do processo de 

lavagem são de responsabilidade da Contratada;  

• Para os produtos químicos a serem empregados nos processamentos, suas propriedades e 

composição química deverão ser comprovadas mediante apresentação de cópia reprográfica 

autenticada, frente e verso, do certificado de registro dos mesmos nas D.I.S.A.D.S - Divisão 

de Produtos Saneantes Domissanitários e Divisão Nacional de Vigilância do Ministério da 

Saúde, sendo que a qualidade do produto deverá manter o padrão de cor ou de brancura e 

resistências dos tecidos que serão testados a cada 60 (sessenta) dias Os laudos com os 

resultados dos testes de durabilidade dos tecidos deverão ser entregues ao Contratante 

semestralmente;  

• A Contratada deverá apresentar separadamente as formulações do processo de lavagem, 

descrevendo a operação - dosagem dos produtos, tempo de lavagem e temperatura da água 

e dos procedimentos a serem realizados para: sujeira pesada, sangue, fezes, vômitos e 

outras sujidades protéicas; sujeira leve – sem presença de fluidos corpóreos, sangue e/ou 

produtos químicos;  



	

	

• As dosagens dos produtos a serem utilizados deverão seguir rigorosamente as instruções do 

fabricante, visando à garantia do serviço executado;  

• Um ciclo completo de lavagem de roupa com sujidade pesada deve incluir: umectação, 

enxágue inicial, pré-lavagem, lavagem, alvejamento, enxágues, acidulação e amaciamento.  

• A roupa com sujidade leve está liberada das primeiras etapas do processamento, quais sejam: 

umectação, primeiros enxágues e pré-lavagem, sendo seu ciclo iniciado já na etapa de 

lavagem.  

2.6. Secagem e calandragem da roupa limpa:  

• A roupa deverá ser seca com a utilização de equipamentos que melhor se ajustem ao tipo de 

roupa e estrutura do tecido;  

• Toda roupa limpa deverá ser calandrada ou prensada a vapor, à exceção das felpudas e 

roupas cirúrgicas que deverão ser entregues dobradas tecnicamente;  

• As roupas cirúrgicas deverão ser embaladas e empacotadas prontas para o processo de 

esterilização. A Contratada deverá apresentar sua metodologia de execução sempre 

atualizada e modernizada para análise do Contratante.  

2.7. Reparo e reaproveitamento de peças danificadas:  

• As peças danificadas, desgastadas, mas ainda dentro do padrão de aceitabilidade definido pelo 

Contratante, serão reparadas por costureiras da Contratada;  

• As peças que não se apresentarem de acordo com os padrões aceitos pelo Contratante 

deverão ser separadas, devolvidas e a relação das mesmas arroladas em 02 (duas) vias, 

para a Diretoria de Higiene Hospitalar das Unidades Hospitalares, constando discriminação, 

quantidade e justificativa.  

2.8. Separação e embalagem das roupas limpas:  

• No processo final do processamento das roupas, estas devem ser dobradas e embaladas com 

filme plástico ou embalagens que preservem a qualidade e higiene dos produtos entregues ou 

de acordo com as necessidades do Contratante;  

• Cabe aos hospitais definir como deverão ser montados os kits de roupas limpas.  

• Os custos com embalagens são de responsabilidade da Contratada. 

2.9. Transporte da roupa limpa da lavanderia para o hospital:  

• A roupa limpa deverá ser transportada às unidades hospitalares em veículo adequado, 

devidamente adaptado à natureza da carga. O veículo deve estar devidamente higienizado 

para evitar a contaminação da roupa limpa, em conformidade com a legislação vigente;  

• A Contratada tem a obrigação de manter o veículo em bom estado e realizar a manutenção 

preventiva e corretiva que se julgue necessária para o bom funcionamento do mesmo e 

prevenção de potenciais acidentes.  

2.10. A entrega da roupa limpa à rouparia da unidade:  



	

	

• O tempo entre a retirada da roupa suja e a devolução da mesma limpa não poderá ser superior 

a 24 (vinte e quatro) horas;  

• A roupa processada deve ser entregue junto à rouparia das unidades hospitalares, separada 

por tipos de peças e natureza de uso, de acordo com as necessidades de cada hospital;  

• O transporte da roupa limpa deverá ser realizado em carro fechado ou, no caso da roupa 

embalada em sacos plásticos e/ou tecido, essa poderá ser transportada em carros abertos; 

• Quando da entrega da roupa processada, esta deverá ser pesada na presença de um 

empregado da Contratada e outro do Contratante. O peso da roupa limpa não deverá ser 

inferior ao peso do mesmo lote de roupa suja multiplicado por (1 menos o índice de sujidade 

definido pela Unidade Contratante). Os valores desse índice devem estar entre 8% e 15%);  

• As roupas limpas, quando de sua entrega, deverão vir acompanhadas de relatório contendo 

uma relação geral, na qual conste o rol da roupa entregue – número total de cada peça e peso 

da roupa limpa, assim como a anotação de ocorrências, se houver;  

• Os relatórios acima especificados deverão ser emitidos em 02 (duas) vias, conferidas e 

assinadas pelos responsáveis da Contratada e do Contratante. Uma das vias deverá ficar com 

o responsável do Contratante;  

• As roupas entregues, diariamente, deverão ser devidamente acondicionadas, conforme normas 

de biossegurança, sob supervisão da C.C.I.H. - Comissão de Controle de Infecção Hospitalar.  

• Toda roupa limpa que apresentar qualidade de limpeza insatisfatória deverá ser separada, 

retornando para a seção de rouparia para que seja feito, pela Contratada, um novo processo 

de lavagem ou remoção de manchas, e desinfecção, ficando isento de nova pesagem, não 

havendo ônus para o Contratante.  

• Cabe à Contratada proceder à inspeção das roupas limpas a serem entregues.  

• Além das atividades primárias, deverão ser realizadas a higienização do ambiente e de seus 

equipamentos, ações voltadas à prevenção de riscos e à saúde dos trabalhadores, assim como 

a manutenção dos equipamentos.  

 

3. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

• A Contratada terá 05 (cinco) dias a contar da data da formalização do contrato para assumir a 

execução do serviço. A Contratada, além do fornecimento da roupa processada para uso 

imediato, obriga-se a: 

ü Realizar, anteriormente ao chamamento público, visita técnica às unidades incluídas 

nos lotes de seu interesse, para avaliar as condições existentes para prestação dos 

serviços.  Acaso opte por não realizá-la, deverá apresentar Declaração de ciência das 

condições existentes nas unidades, assumindo que estas não se constituem em óbice 

à prestação dos serviços. 



	

	

ü Responsabilizar-se integralmente pelos serviços contratados, nos termos da legislação 

vigente;  

ü Possuir capacidade técnica operativa e profissional - equipe técnica para o 

processamento das roupas hospitalares, de modo a manter o abastecimento adequado 

e as condições necessárias para desinfecção, higienização, acondicionamento de toda 

a roupa processada de maneira a garantir a qualidade dos serviços prestados, bem 

como a retirada e entrega da roupa por meio de veículos adequados;  

ü Por sua conta e responsabilidade exclusiva, fornecer toda mão-de-obra capacitada e 

necessária, instalações, máquinas e equipamentos, produtos químicos e insumos para 

execução dos serviços ora contratados;  

ü Manter seu pessoal uniformizado, identificando-os mediante crachás com fotografia 

recente e provendo-os dos Equipamentos de Proteção Individual - EPIs;  

ü Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos 

os produtos químicos, materiais e equipamentos em quantidade, qualidade e 

tecnologia adequadas, com a observância às recomendações aceitas pela boa técnica, 

normas e legislação;  

ü Identificar os equipamentos, ferramental e utensílios de sua propriedade, tais como: 

balança, carrinhos e outros, de forma a não serem confundidos com similares de 

propriedade do Contratante;  

ü Assumir todas as responsabilidades e tomar as medidas necessárias ao atendimento 

dos seus empregados acidentados ou com mal súbito;  

ü Cumprir os postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal e as 

normas internas de segurança e medicina do trabalho;  

ü Fazer seguro de seus trabalhadores contra riscos de acidentes de trabalho, 

responsabilizando-se, também, pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e 

comerciais, resultantes da execução do contrato, conforme exigência legal; 

ü Observar conduta adequada na utilização dos produtos químicos, materiais e 

equipamentos, objetivando correta higienização dos utensílios e das instalações objeto 

da prestação dos serviços;  

ü Adquirir todo o material de consumo que utilizará na execução dos serviços 

contratados;  

ü Implantar, de forma adequada, a planificação, execução e supervisão permanente dos 

serviços, de maneira estruturada, mantendo constante suporte para dar atendimento a 

eventuais necessidades para o suprimento de roupas limpas;  

ü Nomear encarregados responsáveis pelos serviços, com a missão de garantir o bom 

andamento dos trabalhos. Estes encarregados terão a obrigação de reportarem-se, 

quando houver necessidade, ao preposto dos serviços do Contratante e tomar as 

providências pertinentes;  



	

	

ü Submeter-se à fiscalização permanente dos executores do contrato, designados pelo 

Contratante;  

ü Reparar, corrigir, remover, refazer ou substituir às suas expensas, no total ou em parte, 

os serviços prestados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes 

da sua execução;  

ü Manter durante a execução do Contrato, em compatibilidade com as obrigações por ela 

assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;  

ü Ter ciência que por descumprimento total ou parcial da obrigação contratada e 

assumida serão aplicadas à Contratada as penalidades previstas no ato convocatório e 

na legislação pertinente;  

ü Reconhecer que os casos omissos serão analisados pelos representantes legais das 

partes, sem que haja prejuízo para nenhuma destas, tendo por base o que dispõe a 

legislação vigente e aplicável à espécie;  

ü Manter em rigorosa pontualidade o pagamento de seus empregados e demais 

encargos decorrentes do contrato de trabalho, inclusive quanto às anotações das 

respectivas Carteiras de trabalho e Previdência Social;  

ü Cumprir a Legislação vigente para controle de infecções hospitalares, visando 

assegurar a qualidade dos serviços prestados.  

ü Dispor de um responsável técnico, que responda perante a vigilância sanitária, pelas 

ações realizadas  no  processamento das roupas.  

ü Manter profissionais devidamente qualificados para que se possa viabilizar a 

construção de um mapa de risco e instaurar medidas eficazes de cunho preventivo, 

visando à proteção do trabalhador, visto a possibilidade de acidentes de trabalho e 

doenças ocupacionais proporcionados nesse ambiente.  

a) O empregado da Contratada deve estar capacitado para a execução 

das suas atividades no que se refere aos aspectos técnicos e 

operacionais, à legislação, às novas tecnologias, à prevenção e 

controle de infecção e a segurança e saúde ocupacional. O 

treinamento do trabalhador do serviço de processamento de 

roupas deve conter noções fundamentais sobre a exposição aos 

agentes químicos, biológicos e físicos.  

ü Apresentar, quando da licitação, mantendo-o atualizado no curso do Contrato, alvará 

sanitário/ licença de funcionamento da Lavanderia Hospitalar, emitido(a) pelo órgão de 

vigilância sanitária competente, em conformidade com toda a legislação específica 

vigente. 

ü Informar mensalmente ao Contratante a quantidade de instrumentos, perfurocortantes 

e outros artigos encaminhados junto com a roupa a ser processada.  

 



	

	

4. OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE  

ü Exercer a fiscalização dos serviços por técnicos especialmente designados.  

ü Disponibilizar área para retirada - expurgo, entrega e armazenamento do enxoval a ser 

fornecido – rouparia, de acordo com a legislação aplicável vigente.  

ü Inspecionar os materiais de consumo, os produtos químicos empregados no 

processamento das roupas, a qualidade do processamento e integridade do enxoval da 

Unidade.  

ü Notificar a Contratada de qualquer irregularidade encontrada no fornecimento dos 

serviços.  

ü Efetuar os pagamentos devidos, no prazo contratual e de acordo com o estabelecido 

no contrato.  

ü Facilitar por todos seus meios o exercício das funções da Contratada, dando-lhes 

acesso às suas instalações, promovendo o bom entendimento entre seus funcionários 

e os empregados da Contratada e cumprindo suas obrigações estabelecidas no 

contrato.  

ü Prestar aos empregados da Contratada informações e esclarecimentos que 

eventualmente venham a ser solicitados e que digam respeito à natureza dos serviços 

que tenham a executar.  

ü Orientar a equipe de saúde a tomar cuidado para evitar que objetos perfurocortantes, 

instrumentos ou outros artigos que possam causar danos aos envolvidos e/ou aos 

equipamentos sejam deixados juntamente com a roupa suja nos sacos de coleta 

utilizando-se para este fim do instrumento para acompanhamento da sua evolução, 

conforme apresentado no Adendo deste caderno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

	

 

ANEXO I 

RELAÇÃO DAS UNIDADES CONTEMPLADAS COM SIGLA E ENDEREÇO 

QUANTIDADE DE ROUPA PROCESSADA 

 

 UNIDADES SIGLA ENDEREÇO 
QUANTIDADE DE 

ROUPA PROCESSADA 

01 

HOSPITAL INFANTIL E 

MATERNIDADE ALZIR 

BERNARDINO ALVES  

HIMABA 
Av. Min. Salgado Filho, 918 - 

Cristóvão Colombo, Vila Velha 
- ES, Cep: 29101-420 

2 MUDAS + 1 BACKUP 

 

TOTAL	GERAL	

ENXOVAL	 QUANTIDADE	 2	MUDAS	+	1	BACKUP	 TURNO	

LENÇOIS	 1180	 3540	 MANHÃ	

LENÇOIS	 915	 2745	 TARDE	

	TRAÇADOS	 110	 330	 MANHÃ/TARDE	

COBERTORES	 58	 174	 MANHÃ	

	COBERTORES	 43	 129	 TARDE	

	BERCINHOS	 240	 720	 MANHÃ/TARDE	

	OLEADOS	 189	 567	 MANHÃ/TARDE	

	CAMISOLAS	 255	 765	 MANHÃ	

CAMISOLAS	 240	 720	 TARDE	

CAMISOLAS	ADULTO	 20	 60	 MANHÃ/TARDE	

	CONJUNTOS	
AMARELOS(OBSTÉTRICO	

80	 240	 MANHÃ/TARDE	

CONJUNTOS	VERDES	 90	 270	 MANHÃ	

CONJUNTOS	VERDES	 84	 252	 TARDE	

CONJUNTOS	CORES	DIFERENTES	 30	 90	 MANHÃ/TARDE	



	

	

	BERÇOS(ELÁSTICO)	 40	 120	 MANHÃ/TARDE	

	TOALHAS	 50	 150	 MANHÃ/TARDE	

KIT	UROLÓGICO	 120	 360	 MANHÃ/TARDE	

KITS	PACIENTES	MATERNIDADE	 120	 360	 MANHÃ/TARDE	

KIT	RN	 120	 360	 MANHÃ/TARDE	

EMERGENCIA	 120	 360	 MANHÃ/TARDE	

PARTO	NORMAL	 120	 360	 MANHÃ/TARDE	

FRONHAS	 60	 180	 MANHÃ/TARDE	

DUPLO	G	 60	 180	 MANHÃ/TARDE	

DUPLO	M	 60	 180	 MANHÃ/TARDE	

CONJUNTOS	CIRURGICOS	 14	 42	 MANHÃ/TARDE	

CANGURUS	 30	 90	 MANHÃ/TARDE	

CONJUNTO	PACIENTES	 40	 120	 MANHÃ/TARDE	

CAPA	INTES.IMAGEM	 6	 18	 MANHÃ/TARDE	

OLEADO	AVULSO	FORRADO	 6	 18	 MANHÃ/TARDE	

LONA	-	ALGODAO	CRU	-	VÁRIOS	
TAMANHOS	 6	 18	 MANHÃ/TARDE	

PEPETA	 5	 15	 MANHÃ/TARDE	

CAMPO	ODONTOLÓGICO	
SIMPLES	 3	 9	 MANHÃ/TARDE	

CAMPO	FENESTRADO	FECHADO	 60	 180	 MANHÃ/TARDE	

CAMPO	FENESTRADO	ABERTO	 40	 120	 MANHÃ/TARDE	

OBS:	MANHÃ/TARDE	=		MESMA	QUANTIDADE	PARA	CADA	TURNO	 	

MANHÃ	=	07:00	ÀS	17:00	

TARDE	=	17:00	AS	07:00	 	 	 	 	

	


